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CABOTAGEM: MAIS UM ESFORÇO DE DINAMIZAÇÃO 

 

O recente trabalho elaborado pela ANUT, com a colaboração de outras sete entidades 
representativas do agronegócio – “Transporte, Desafio ao Crescimento do Agronegócio 
Brasileiro” identificou que fertilizantes, trigo, milho e arroz são os produtos mais 
prejudicados pela escassez de oferta do transporte de cabotagem. A oferta de carga 
conteinerisável de trigo, milho e arroz para a cabotagem via os portos de Porto Alegre, Rio 
Grande e Paranaguá com destino ao nordeste e norte do país foi estimada por agentes 
qualificados, em 5,5 milhões de toneladas/ano (500 mil toneladas de trigo; 3 milhões de 
milho e 2 milhões de arroz), merecendo especial referência o aspecto social envolvido, uma 
vez que são produtos alimentícios básicos das populações de baixa renda. 

 

Acreditando que o momento histórico é particularmente propício à exploração dessa 
oportunidade à vista do surgimento de fato novo no cenário da logística nacional, que é o 
despertar já visível do interesse de importantes empresas transportadoras e prestadoras de 
serviços logísticos para o desenvolvimento de projetos multimodais, porta a 
porta, nucleados em fluxos básicos de cabotagem, o que tende a facilitar os esforços de 
agregação da demanda de grandes embarcadores e daí gerarem efeito multiplicador 
entre oferta e procura, decidiu a ANUT propor a criação, no âmbito da Câmara Temática de 
Logística e Transporte do Agronegócio do MAPA, a qual preside, de um Grupo de Trabalho 
Temporário para análise da matéria. 
 

O trabalho deverá ser desenvolvido em três etapas, podendo haver recobrimento entre 
elas: na primeira, um segmento do GT convenientemente estruturado levantará, com a 
maior aproximação possível, a real disponibilidade do milho, trigo e arroz para embarque 
pelos portos considerados e seus respectivos destinos; numa segunda etapa, a ANUT e o 
SYNDARMA levantarão as possibilidades de carga de retorno; e finalmente, serão chamadas 
2 ou 3 operadoras logísticas capazes de realizar o transporte porta a porta dessas cargas 
para apresentarem suas idéias a respeito. 

 


